
r
Falando à imprensa. 0 pn^ni, 

land. membro do Conselho J^eillleiro Haroldo 
i«. disse que «o '?C0n0'
ra o Iseu desenvolvimento e™nAP • S0S ,argos
is cedo do que se imagina mico social e
r uma relativa abundáncia»P n p^ ° \  ?0Dhe 

lareceu que, para nosso desenvolvImerítS6^0 e? 
ico se faz necessário aumentar os fa o r e ^ a  
duçao, que sao, na ordem de L I !  !  • da

Sbalhe. a terra o capital. a educação e a” Ucno°
Z  Ade prZ°derq ae / í ' S‘ era conhe,1PS . ie ProcPd€*r a esse aumento que são- enn 
iitDindn menos e trabalhando mais no presente' 
ra poder consumir mais e trabalhar menos no 
turo ou então, recebendo novos fatores de pro” 
W  do estrangeiro, sob forma de ingresso de 
apitais, imigrantes e técnicos g

Advertiu o engenheiro Haroldo Poland que até 
frora o governo teve de concentrar seus esforços 
o seDtido de controlar a inflação Uma vez rea 
izado esse objetivo, deverá partir, em abril nró- 
imo, ou mesmo antes para a retomada do de' 
envolvimento econômico, enfrentando, inclusive 
f dificuldades representadas pelo alto custo do 
taheiro e a baixíssima eficiência de quase todos 
6 setores da economia brasileira, principalmente 
o próprio govêrno.

0 engenheiro disse ser natural que o presi- 
ente Castelo Branco se preocupasse primeira 
ente em debelar a inflação, pois ela estava le- 
ando o Brasil a um completo caos. A situação 
ne vinhamos atravessando desvalorizara tremen- 
amente o cruzeiro, fazendo subir espantosamen- 

o custo-de-vida. ^om uma safra promissora, 
mo a que se anuncia, e com as medidas gover- 

amentais objetivando o fortalecimento de nossa 
oeda, dentro de breve tempo estaremos com a 
ida de novo normalizada. Na sua opinião, sendo 

investimentos tirados das poupanças, em maté- 
de economia nem sempre é possível dar res­

mas que sejam ao mesmo tempo verdadeiras e 
^pulares. Isto porque não existem fórmulas que 
rmitaro. permanentemente, gastar muito e pro- 

uzir pouco - concluiu

CORREIO  
LAG EAN O

Jubileu de 
Praia p. b , w i„
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Cristãos devem dar exemplo
Foi encerrada a reu­

nião dos bispos do Nor­
deste. com uma declara­
ção na qual aludem às

Leitão u â  C o d Iu  repre­
sentará o Brasil nas 
exéquias de (M c iii l l

O Ministro das Rela­
ções Exteriores, Sr. Vas­
co Leitão da Cunha, de­
verá representar o nosso 
3aís,nas solenes exéquias 

de Sir Winston Cburchill, 
cognominado o L e ã o  
BritâDico.

Como se sabe os res­
tos mortais de Sir Wins-j 
ton Churchill serão da 
dos à sepultura no pró 
ximo sábado.

dificuldades que o povo 
enfrenta e lembiam que 
* os cristãos devem dar o 
exemplo de firmeza na 
adversidade, pois o es­
petáculo de desesperança 
nada constrói». Fiisam os 
bispos Jque continuarão 
a orientar os trabalhado­
res e atuarão junto aos 
patrões para que propor­
cionem condições cristãs 
e humanas aos seus em­
pregados. A declaração 
dá conta de que os bis­

pos, para melhor servir 
o Nordeste, resolveram 
desdobrar o Secretariado 
Regional em tiês secre­
tariados. abrangendo 'o 
primeiro o Maranhão. 
Piauí e Ceará, com sede 
em Fortaleza; o segundo 
reunindo o Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Per­
nambuco e Alagoas, com 
sede em Recife, e o ter­
ceiro alcançando Sergipe 
e Bahia, com fede em 
Salvador.

rizola crio nôvo problema 
ora govêrno de Montevidéu

O ex deputado Leonel Brizola anunciou que 
ío mais seguiu para a E u r o p a ,  no dia 
. adiando sua viagem, em principio, para o mês 
março. O pretexto invocado é o de se encon­

trem ausentes da França, até os fins de feverei- 
*- as pessoas com as quais vai tratar Jda matri 
Ia de seus filhos, era estabelecimento de ensino 

aquele pais. _
Para dar ciência da nova situação, o sr. Bri- 

la manteve um encontro de mais de duas hora?» 
® o ministro do Interior, sr. Adolfo lejera, a 

psrn ÍDclusive. teria mostrado carta procedente 
a França dando conta do que se passava em ie 
Çâo à bolsa de estudos que lhe seria o ( ucl ■ 

A decisão de Brizola provocou mal estar nos 
jeios governamentais uruguaios, que aav'a 
8ddo discutir sua situação com o ^baixadm  
fasileiro Pio Corrêa, alegando a p* r d*
0 asilado de território uruguaio. ^dmíte-se q 
ante do fato n ô v o  o governo de M°otcv'aea 
ediatamente decidirá sua internação ei r .do 
nto afastado da fronteira do Brasil de or^ 
m o pedido formulado pelas autoridade.
iras.

Ministro da Justiça 
favorável as eleições 

êste ano

Gordon afirma que em 1971 o Brasil não precisará mais de empréstimos
O Brasil poderá estabilizar suas finanças de forma 

a não mais necessitar de ajuda econômica estrmgeira, 
por volta de 1971, de acordo com o parecer de Lincoln 
Gordon embaixador dos Estados Unidos no Brasil.

Gordon disse ontem em ‘ ‘entrevista coletiva de im 
prensa, que o Brasil conseguiu excelente progresso” lu­
tando contra a inflação, durante os nove últimos meses.

Gordon esclareceu que a média, inflacionária brasi­
leira decresceu de 140 por cento a 55 por cento desde 
primeiro de abril de 1964, ocasião em que o presidente 
João Goulart que era apoiado pelos comunistas, foi de­
posto numa revolução militar.

O embaixador, que é formado em Economia pela 
Universidade de llarvard disse que o desejo do nôvo 
presidente Humberto de Alencar Castelo Branco, é bai­
xar a média anual de inflação para dez por cento até 
o dia 31 de dezembro de 1905.

Gordon acredita que possivelmente tal objetivo so­
mente será alcançado alguns meses mais tarde 

Seividor demitido pelo ato "(J importante é que êles estão trabalhando obje- 
institncioial poderá ser no- tivamente naquela direção’1 — acrescentou “ Existe mui-

O Sr. Milton Campos, 
Ministro dos Negocios da 
Justiça, falando à im­
prensa no dia de ontem, 
mostrou se favorável a 
realização d e eleições 
nos 11 Estados que terão 
renovados os seus Exe­
cutivos estaduais.

meado para o u t r a  função
Acolhendo parecer do 

Sr. Adroaldo Mesquita 
da Costa, Procurador Ge 
ral da República, o Pre­
sidente Castelo Branco 
decidiu que todo o ser­
vidor f e d e r a l  demitido 
com base no Ato Insti­
tucional sem que lhes

to mais ordem e maior confiança no Brasil” .
“ Se as coisas caminharem como espero par volta 

de 1971 — quando do 10 aniversário da proclamação 
da “ Aliança para o Progresso" do presidente Kennedy, 
tenho a impressão que a a j u d a  estrangeira não sera 
mais necessária.

tenha sido cassados os o cidadão brasileiro de- 
se  us direitos políticos, vera acordar uma hora 
poderá ser nomeado pa-lmais cêdo, pois que na 
ra uma outra função, j qutla data entrará em 
desde que preencha cer I vigor o novo horário de 
tas formalidades. í verão, conforme decreto

Miiáric de Verdo
A partir do próximojsancionado pelo Prtsi- 

dia 1 de Fevereiro todo'dente Castelo Branco.
ü referido horário vi­

gorará até o da 31 de 
Março, e visara princi­
palmente a economia de 
energia.

D 0 M I N 6 0  E M  N O S S A  C ID A D E
Grande prélio interestadual entre as equipes

í ^  fluaranv x S. C. Internacional
I. 11. J (P o rto  A le g r e )

(L o c a l)_______________________
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Juizo de Direito da Primeira Vara Cível desta Comarca de Lages
O doutor Abelardo da Cos­
ta Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível 
desta Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Edital de 
Citação

Faço saber a todos quantos 
o presente Edital, virem, dê 
le conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que, por 
êste meio cita a sra. ISABEL 
MARQUES DA SILVA, para 
comparecer na sala das au­
diências do lí edifício do Fó­
rum Nereu Ramos, desta ci­
dade de Lages, no dia dezes­
sete (17) de MARCO do cor­
rente ano, às onze horas, a- 
fim de participar da audiên­
cia preliminar de conciliação 
dos autos da Ação Ordinária

de Desquite, conforme peti­
ção inicial e despacho, a se­
guir transcrito: « PETIÇÃO 
INICIAL:» Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da la Vara Cível 
desta Comarca. Diz Milton 
Ribeiro de Oliveira, brasilei­
ro, casado, operário, residen­
te em Lages, por seu procu­
rador, infra * assinado, que 
pretende propor uma ação 
de desquite, contra sua mu­
lher Isabel Marques da Silva, 
com fundamentos no art. 317. 
111 do C. Civil, na qual pro­
vará: 1 - Que, é casado ci­
vilmente com a suplicada, 
d e s d e  1954, tendo dessa 
união três filhos, menores im- 
púberes. (cert. de casam.) 
2 - Que, a suplicada tornou 
impossível a vida comum de 
ambos, irrogando-lhe frequen­
te e reiteradamente injúrias 
graves, tais como nomes do 
mais baixo calão: desgraça­
do, cafajeste, filho da . . .

tendo o ainda cusado de ter 
causado j propositalmente a 
morte de seu ajudante de ca­
minhão Laureano, para viver 
com a mulher do falecido, 
injúrias gessas proferidas na 
frente de quem quer que se­
ja. Em vista disso mais de 
uma vêz teve o Suplicante 
de abandonar o lar, para se 
hospedar, inclusive em hotel. 
3 - Que, por diversas vêzes 
tentou o Suplicante voltar à 
convivência comum, e até, 
para harmonia do lar, solici­
tou, não mais trabalhasse sua 
mulher, em casa de ura mé­
dico lageano, por causa de 
adiantadas conversas, haven­
do a mesma desobedecido a- 
cintosamente iao espoeo. 4 - 
Que, quando de 6ua segunda 
retirada de casa, por motivo 
de palavras injuriosas, teve 
de abandonar seu lar, três 
dias após 6ua saida. fugiu a 
suplicada para Porto Alegre,

onde se demorou mais de um 
ano. Aliás essas viagens tor- 
nar-se iam hábito, porquanto 
também esteve, por mais de 
quatro meses em Curitiba, 
sabe Deus com quem. . . 5 - 
Que. no tempo em que o Su­
plicante fôru comissário de 
menores, trouxe, certa vêz, 
cora permissão do então dr. 
Juiz de Direito, uma (menor 
doente para sua casa, e, a 
suplicada tomada de ranco­
res, procurou liquidar a me­
nor, havendo mesmo até, es­
faqueado a mão de sua irmã. 
Iolina Ribeiro, que tentava 
defender a menor. 6 - Que o 
Suplicante, em d a t a  de 
5-1-1956 já propôs uma ação 
de busca e apreensão de seu 
filho, então com nove meses 
de idade, contra a suplicada, 
que abandonara o lar levan 
do consigo o filho, tendo 
Suplicante vencido a ação 
(cert. anexa), havendo Isabe

r  <r-

ias P*oreS

d a s  o  « ' e ' h 0 (  „d 6 !S ^  tS -
_  p \c K

c o m  ° ^ . c i d o  ^ o t o r

ó .  c  d u “  A n n a i m e ' ' ' “  . r U \0
c tn t^ ir a  *>>!-■• a p re sen ta  eco^v nte e0 rrV\a 'TJc reA W °

í - s  p e t * ' " s , l a b a m o s  ^  c o n h e ç a P ^ / g p . s s e n -

a  1  a\nda  ^ ° ' e^ p r e s s a n t e s )  ^  0  m  n5 - *j»*7AC.v.

eS  \ pe\0 OOMO r
t a d a s  ^  ptoduW

».r

Jf/U fS
3ÍCVj\OS

_ (abr'c
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se apoderado, usando artifí­
cios, do menor, levando-o pa­
ra lugar ignorado. Assim, ca­
racterizada patentemente a 
injúria grave (vd. Novíssimo 
Dicionário Jurídico Brasileiro 
de Pedro Orlando, pág. 340) 
Requer a V. Excia., que de­
ferida e autuada esta com 
os documentos que a acom­
panham, digne-se mandar ci­
tar a suplicada, a fim de con­
testar a presente ação, pre­
tendendo, no prazo legal, ci­
tada. outrossim, para os de 
mais termos e atos do pro­
cesso, pena de revelia, até 
sentença final, que decreti j > 
desquite (do casal. Protes­
tando por tôdas a6 provas em 
Direito permitidas, inclusive 
depoimento ,pessoal da su­
plicada, pena de confesso, p. 
ü. valor: Cr$ 2.100,(Xi - La­
ges, 21 de fevereiro de 1962. 
(ass-) pp. Arlindo Bernart.» -  
Expedido mandado de intima­
ção para ambas as partts, 
não tendo comparecido a Re,' 
à audiência preliminar dé 
conciliação, êste exarou o 
seguinte despacho à fls. 15: 
«Defiro o pedido retro. Desi­
gno a data de 17 de MARÇO 
do corrente ano, à6 11 horas, 
para ter lugar a audiência 
preliminar de conciliação, ci­
entes as partes. Cite-se a Ré 
por edital face à certidão do 
sr. oficial de justiça de que 
a mesma não foi encontrada. 
Lages, 7 de janeiro de 1965. 
tass.) Abelardo da Costa A- 
rantes - Juiz de Direito». - 
Assim sendo, é expedido o 
presente edital de citação de 
dona Isabel Marques da Sil­
va, nos têrmos e para os 
fios constantes da inicial e 
despacho acima transcritos, 
cujo edital será publicado na 
forma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Lage6 
Estado de Santa Catarina, aos 
vinte e três gdias do mês de 
Janeiro, do ano de mil no­
vecentos e sessenta e cinco.
- Eu, LUIZ :CARLOS SILVA, 
Escrivão do Cível, |e datilo­
grafei, subscreví e também 
assino.

ABELARDO DA COSTA 
ARANTES 

Juiz de Direito

LUIZ CARLOS SILVA 
Escrivão do LívelVende-se

Uraa propriedade sita 
à Rua Hercilio Luz, 490, 
esquina cora a Rodoviá- 
•ia, cora 44 raetros de 
calçada. Maiores deta- 
hes à respeito poderão 

ser obtidos nêste jornal.

Para os seus serviços 
de impressos era geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

QUEM NÃO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure 

CO RR EIO  LAGEAN O  

Rua Mal. Deodoro , n° 294
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C fJ E R E IC  U C E A N í )& Gente PONTOS
A

"a Página

I O Comentário da Cidade
E os dias passaram p 

novas invenções e catástrofe v,eram novos dias,
tristezas. astrofes, novaa alegrias e

grandes' p e U ^ c iv a t q íe  ch? id d*
quanto ao futuro mundial- Paz è Vn?' e" ’ duv,das 
lências e ódios? * Z e Amor ou <urbu-

E, acima de tudo isso ainHa
nos o futuro de nosso imenso oaís- 
sulamerieano oup tõn hor-A- 0 grande pais
: “1nTertosn"aqmU, n h ó t ° t a a ' f ™ .
por bandos de corruptos que nada m .t o m è 3 Í S  
senão, apagar as luzes de nossa bôa estréia a 
gar 0 brilho de nosso conceito perante o mundr

í e’  ̂ [avez da ana,Quia arrastar nos ao comunismo. 
| Entretanto, esqueçamo nos destas críticas fases 
de nosso passado e olhemos confiantes ,mra o fu­
turo; sigamos a nossa boa estrela rumo ja melho­
res dias. que nos serão proporcionados por «rran 
des nquesas intelectuais sadias que ainda e ago­
ra mais do que nunca, lutam pela nossa 'recuoe 
raçao economica e moral.

Olhemos para nossa gloriosa bandeira e fa­
çamos de seu branco as escuras fases de nossa 
história. do amarelo as nossas riquezas minerais 
que serão o verdadeiro «ouro para o bem do Bra­
sil». de seu verde a nossa grande esperança e de 
azul a nossa fé em Deus; unamos suas côres e 
façamos de seu conjunto o nosso glorioso futuro 

Esperamos que tudo se realize dentro de nos 
sas esperanças, desejando a todos um veniuroso 
ano de 1965.

Itagibe B. Lohmann

A POESIA
Beatriz C. Amazonas

A M O R  D O  M £ U  B R A S I L
Rica, poderosa, encantadora,
Cercada de diamantes e rubis,
Tendo aos ombros ura manto esplendoroso,
Tendo aos dedos esmeraldas cintilantes,
Ela surgiu para mim

De ura sorriso de Deus. 
fE perto, bem perto 
Do sol, da luz dos céus,
Ou sob o manto rutilante das estréias, 
tia sorriu para mim . . ,

E o seu brando sorriso 
Tocou meu ecração 
E me fêz pensar no amor 

Do meu amor,
De Deus,
Dos homens.

E fêz-me agradecer 0 amor 
Do meu uinor,
Dos homens e 

t  De Deus.
IE foi assim, cintilante de Beleza 
soberana das serras, a Princesa,
Que me surgiu Lages, 
c — Amor do meu Brasil
Sob 0 noturno de seu manto cor ____

Mãe à Filha: , ,
- Quero que você e s te ja  ern^sa ante. _asdjgge
- Mas não sou mais nenhuma cnauç

a moça. „„
- Eu sei. É  por isso que quero que voee es-
teja em casa antes das dez. q Flaherty

PONDERAR
Woodrow Wilson, em

/ The New Freedom:

As nações se renovam 
de baixo para cima. e 
não de cima para baixo. 
Tudo que sei Jsôbre His­
tória, cada partícula de 
experiência e observa­
ção. tem confirmado mi­
nha convicção de que a 
verdadeira sabedoria da 
vida se compõe das ex­
periências dos homens 
comuns. A utilidade, a 
vitalidade, os frutos da 
vida vêm. com o cresci­
mento natural de uma 
árvore, do solo, pelo tron 
co acima, para dentro 
das folhagens e dos fru­
tos. As lutadoras e des­
conhecidas massas de 
homens que estão na ba­
se de tudo são a fôrça 
dinâmica que eleva os 
níveis da sociedade Uma 
nação é tão grande, e 
só tão grande quanto 
suas camadas populares.

COMENTA-SE...
s s - S - s - r a s M s n w j s
pois não se(aecertJí?.m L' C° m° g09to muit0 criado, (juib uao se acerta com nenhuma garota ! ! !

de fuk“ 'a í í l?  M ,?1̂  cerla ru“ d“ cidade «"da Kh azuis. Mas nos preferíamos se fossem verdes ! ! !

iouc.Q « „ ;  T'?dade d° 8 1 1 1 0  coiea

eetaoqãba°ã!idao t“ r“ ÍOha d° L“ Se8 QUe esti em Camboriú
que o Zigo depois de un  teinoos para cá ficou mui 

1 compenetrado e trabalhador. Continue assim colega ! ! !

ares K in ^ T ? , a" da de n0Va8 C0n(iuistas. Mudando de ares nein / la com cartaz rapaz!
que a turma de I.ages pegou uma mi nia de ir agora 

para o sitio toda a semana. Hem ueraldo V. "
Que certa pessoa do Rio de Janeiro ficou queimado

M a u rS *?  ?n? lreta qUe lhe deram' 0 que achas dis8°- hein

^N GÜEM  faz as grandes ^ ^ '^ f j^ p o r  '"esforço
: 8 inteligências se fazem g
Próprio. I. B. L

U!>> C am arada  diz Sue s*2 .Ím  “ d p b w » '  W»1*8
é fécil de guardar- Bast* 1» ca“sa~onde mora, 

IJ[e. roultiplicar pelo num* . ..jCfl0 na Previden- 
nÜr ; : d , o e.níÔ rn,U o a telefonista.

— 0 —

Haymond Postgate:

Deplorar as mudança 
é o inalterável hábito de 
todos os inglêses. Se en 
contramos algumas figu­
ras importantes que real 
mente gostam de mudan 
ç;is, como Bernard Shaw, 
Keir Hardie, Lloyd Geor- 
ge, Selfridge ou Disraeli, 
verificamos que não são 
realraente ingleses coisa 
nenhuma, mas irlandeses, 
escoceses, galeses, ame­
ricanos ou judeus. Os in­
glês fazem mudanças, 
algumas vêzes grandes 
mudanças. Mas, secreta 
ou abertamente, sempre 
as deploram.

—  o  —

Alfred Hitchcock:

Quando uma mulher 
conserva a bôca fechada. 
;orua-se mais atraente, 
or quê? Torna se mis 

i.eriosa. E isso é mais 
orte que um corpo sen 

suai. Uma môça pode 
usar sapatos de salto 
jaixo, roupas informes 
de jeito masculino e ó 
culos de aro de chifre: 
jastar lhe á racionaras 
lalavras para se tornar 
uma sereia completa. Te 
nho visto isso acontecer.

Uma mulher, eu sem 
pre digo, deve ser como 
um bom filme de «sus- 
pense»: quando mais se 
deixar para a imagina­
ção, maior será a emo 
ção. Esse deve ser seu 
objetivo: criar ««suspen 
se», deixar que o homem 
descubra coisas a res­
peito dela sem que ela 
tenha de contar lhe.

Que o Tadeu B, depois que achou o amor não conhe­
ce mais ninguém ! !!

Que i. Dunga bancou o saivador da pátria e tirou da 
cadeia de Camboriú certa turma de garotas de Blume­
nau. Cartaz, heiu Dunga!!!

que o Vicente voltou di praia bem moreninho. Lá em 
Itapema devia estar ótimo, née, Vicente ! ! !

Que o Mauro N. depois que achou a garota dos so­
nhos ficou muito sério ? ? ?

que certa turma de garotas de Lages, andam ficando 
muito cheia de si. Esperamos que seja por pouco tempo!!!

Que a Maria da Graça M. e a Maria Ines H. seguiram 
por via terrestre para a praia de Itapema. Voltem logo. 
meninas!!!

que a Cidinha anda promovendo eoiridas de automó­
veis, (uaturalmente de brinquedo)!!!

Que em visita aos seus parentes encontra-se em nossa 
cidade o nosso colega paulista Luis Carlos.

Que o Paulão R. anda muito apaixonado por certa ga­
rota, mas não quer revelar o seu nome!!!

Que o Argemiro anda muito quieto, será o amor que 
está íuzendo isto???

Que o Adilson e o Saulo vão pegar uma farda verde
bem de jeito!!!

Que segundo notícias não confirmadas não teremos 
mais no mês de fevereiro as "12 horas de Porto Alegre”.

Que a Vera Marlki depois que veio de Curitiba não 
conhece mais ninguém!!!

Que o Renato N. chegou do Paraná fazendo uma onda 
pavorosa como se fosse o dono do mundo!!!

Que o Beto P. anda com muita saudade do broto que 
está veraniando na praia.

Que o João Abílio R. anda “ in love” com certa garo­
ta. Quem será hein, João Abílio?!?

Que o Tony Curtis vai indo bem obrigado.
Que teremos uma bela festa de aniversário de quinze 

primaveras no dia 10 de fevereiro.
Que u turma do IIP científico promete ser o máximo 

e6te ano.
Que a piscina do Serrano Tenis Clube arida atraindo 

muita gente todas as tardes principalmente no sábado e 
no domingo.

Que o Baile da Extravaganeia em Curitibunos foi um 
sucesso total. Coub.1 o primeiro lugar, á Sra. Lair Leoni, 
por seu vestido de mau gosto como a extravagaute da 
noite.

Que sábado teremos um saráu no Serrano Tenis Clu 
be sob o comando do Eeai. Esperamcs que obtenha su­
cesso.

Que uma turma de garotas novas éstá tomando coota 
da cidude. Calma, que o inundo é nosso garotas!!!

Que a Maria S. anda muito compenetrada. Será o 
amor. Maria???

Mulher a Outra: «Bem. eu diria que. quanto a 
meu marido, éle tem maus defeitos e bons de- 
feitos».

-  Queremos desta página esternar os mais senti­
dos pêsames pela perda do grande estadista Wins- 
ton Churchill.

Psicologia. Por que é que num grupo de peque 
nas numa sala, a primeira a ver o rato é sempre
i de pernas mais bonitas?

Social e
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(IV)

0  tempo passa, corre 
celere, deixando atraz de 
si uma esteira luminosa 
de sua passagem, em cu­
ja caminhada ficaram 
impressos na memória de 
cada um de nós multi 
pios acontecimentos de 
emotivas vibrações que 
não se apagaram e ja 
mais se apagarão e quau- 
do ,'revividos surgem a 
tona dos comentários en­
voltos nas suas históri­
cas características, es­
maltados nas densas te­
ias da saudade que não 
cessa nunca e que mais 
se aviva a proporção em 
que são lembrados.

Na marcha evolutiva 
do tempo, muito se cons- 
troe e muito há que cons 
truir, tudo, porém, se 
ergue nos escombros da­

quilo que se destruiu pa­
ra ceder lugar a expan­
são progressista que não 
se detem, que avança 
para a frente, invadindo 
tudo na volúpia enervan- 
te de sua concretização 
total.

Na sua vertiginosa ca­
minhada, quando mais 
avançamos em anos, mais 
nos distanciamos do pas­
sado, essa reliquia pre­
ciosa que vae ficando a- 
traz, em cuja época flo­
resceram tantos sonhos 
e se confabularam"tantas 
esperanças que, naquela 
época, nos pareciam ber­
rantes utopias, inacredi­
táveis loucuras ou incon­
cebíveis desêjos que mais 
dias m^nos dias atraves­
sariam os anos para mais 
tarde se concretizarem 
em palpáveis realidades, 
como realidades, como

hoje as vêmos e as sen­
timos de perto.

Inegável que foi nessa 
época memorável o pon­
to de partida para todas 
as conquistas e o desa 
brochar de uma civiliza­
ção ainda em embrião e 
que mais tarde havia de 
timbrar, como timbrou 
orgulhosa da sua origem 
e da sua adiantada evo­
lução.

Assim progrediu‘a nos­
sa pacáta e dorminhô- 
ca cidadesinha do inte­
rior barriga verde desfi­
gurada hoje da sua es­
trutura de então, em ob- 
diência aos insaciáveis 
anseios de progresso que 
a caracterisa atualmente 
como futura metropole 
que se esnreguiça e se 
avoluma, cada £dia que 
passa, deixando na poei­
ra dos anos que se vão,

sulcos indeleveis de re- 
miniscências vividas em 
feitos históricos e poeti 
cos que os contamos as 
novas gerações como 
exemplo e lições de aus­
teridade e de honradez 
que ainda não se perde­
ram na voragem das re 
novações, mas que vi­
vera no espírito público, 
enobrecendo e dignifican­
do um povo, em cuja for­
mação cristã e cultural, 
não perdeu as suas tra­
dicionais características 
oriundas de um passado 
longincuo, são e cons 
trutivo.

Exemplos e lições que 
acompanharam a evolu­
ção e a marcha dos tem 
pos, cujos sonhos e es 
peranças acalentados não 
se estiolaram na meta 
morfose do s aconteci­
mentos ao contrário se

f

A melhor fôrça motriz

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­

teiro, os motores M ercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 
automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55 .000  veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci­

litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­

nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­

des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.
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Modelos: OM 324 (4  cil. 7 0  C V D IN -78 HP SAE -  3 0 0 0  rpm -  cihndrada 3 4 0  
L ) OM 321 (6  cil. 110 CV D IN -120 HP SAE -  3 0 0 0  rpm -  cilmdrada S .io ' L ) 
OM 326 (6  c.l. 172 CV DIN-188 HP SAE -  2 2 0 0  rpm -  cilindrada 10.81 L).

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

r s

-D

C O R E M A  - Cict- Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 -  Lages -  S. Catarina
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robusteceram na floração 
constante de novas espe­
ranças e novos sonhos, 
apontando rumos certos 
e seguros as porvindou- 
ras gerações.

A nossa origem cultu­
ral promana do século 
passado, já em 1817, 
quando éramos vila e 
em 1887, quando cidade, 
já desírutávamos o pre- 
vilégio de termos aqui 
um bem organizado ser 
viço de teatro que foi se 
desdobrando no correr 
dos anos era escala as­
cendente, sendo a peque­
nina Lages de então um 
centro cultural como pou­
cas de sua categoria se 
contava no sul do paiz.

Também em 1878, con- 
távamos com um Clube 
Literário e mais tarde, 
em 18í)6. aqui se fundou 
a primeira sociedade re­
creativa e cultural que é 
o veterano “ 1* de Julho” , 
uma das sólidas colunas 
mestras da nossa cultu­
ra social, a primeira de 
Lages e terceira socieda­
de mais antiga de Santa 
Catarina.

Deste pioneiro do nos­
so progresso, da sua vi­
da na formação das ge­
rações que passam, no 
de>dobramento da nossa 
cultura social, de onde 
partiram as primeiras 
clariuadas formadas por 
uma equipe que engran­
deceu e dignificou o no­
me da terra natal, muito 
sc tem o que dizer e é 
o que faremos em suces­
sivas crônicas, trazendo 
ao conhecimento público 
o valor histórico daquela 
reliquia social fundada 
sob os melhores auspí­
cios para o congraçamen- 
to da família iageana, 
imperativo que se impu­
nha para que daquela 
casa de diversões, bem 
plantada no coração da 
cidade, irradiassem, em 
ondas fulgurantes de en­
tusiasmo, de civismo e 
de alegria contagiante, os 
sentimentos de fraterni­
dade nos élcs indissolu 
veis de uma geração sa 
dia e construtiva em 
marcha acelerada para 
a sua grandeza social e 
cultural

A vida e o significado 
do Clube *T de Julho", 

motivo de orgulho e 
de entusiasmo para aque- 
es que alí formaram o 

seu carácter e ensaiaram 
os primeiros passes nes­
ta longa trajetória terre­
na, de cuja caminhada 
nada se leva, a não ser 
o desdobramento das vir­
tudes que em nós se ani­
nham e dos feitos lpga 
dos aos nossos semelhan­
tes, no firme propósito 
de bem servi-los.

Thiago Vieira de 
Castro
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f O Presidente Castelo 
Branco sancionou o projeto 
de lei que concede isenção 
de impostos, taxas e emolu­
mentos para donativos re­
metidos a instituições de 
benemerência.

A proposição, aprovada
pelo t ongiesso Nacional eíneros . n im u u  nrasneira, a
oriunda de meusagein do mprl.V,.., , 1C1° 8’ . rouPas, i Campanha da M ulher pela 
Poder Executivo, concede higiene p ” ^  .artigos d e ' Democracia e à Legião Bra 
isenção dos impostos *  f e t a  “ !  19?í» <•* Assistência,
importação e de consumo, |clusive, pela Cruz*Vermelha ' Os referidos materiais, 
____ ___________________  ' ! segundo o projeto sancio­

nado, não ficara sujeitos a 
licença de importação nem 
ao certificado de cobertura 
cambial.

duaneiroS d*^!11p11hn'l l 10 a , Americana (American N a- 
de ,» t e  ,  0,am' nt“  í O" '1 lied O o ss) O" pela 
da M arinha a. ronov» í “" i Crua Vermellia Inlernacio-
como dòs emo . r ' ' 3",16, bei" " al *'•» Sociedades
solares de n ‘ ° S CO“ ' ,la Cr,1;! Vermelha) e Co-
de e a n à i í ; ? rnlaZenagem e “ lté Internacional da Cruz 
nativos laa os do-' \  erinellia, consignados à
n r  *  * ! £ " “  Vermelha B rasile ira,à

Mazzilli faz prévia e diz 
que derrota Peracchi

« R I T O
Meu Deus, (A DóUs)
A minha noite é desespêro imenso 
E o derradeiro caos da mente em agonia 
Meu Deus,
Por que razão êste sofrer intenso ?
Qual o motivo desta nostalgia ?

Senhor,
0 meu sorriso é pranto reprimido, 
h tôda angústia se estampa nos meus sonhos, 
Dentro de mim um céu escuro é o coração ferido 
A estremecer de horror com espectros bizonhos.

E nesta noite. Meu Deus, que agora vivo, 
procurando nas sombras Vossa luz.
Sou um fantasma de olhar lassivo, 
arquejaudo ao pêso desta minha cruz.

Senhor, Senhor meu Deus, por piedade,
A noite é fria, é fria e tão escura . . .
0  Vosso olhar é luz, e é bondade.
Apaziguai, Senhor, esta tortura.

A rainha vida é noite inconformada 
É desespêro sem causa que anteponho, 
Lançando-me a tristeza malfadada, 
Rouòandome a beleza do meu sonho! . . .

PPVBS

Lajes, 23 de Janeiro de 1965.

Visita
Estiveram em rápida 

visita à nossa cidade, de 
passagem para o Rio 
Grande do Sul, a dignis 
siraa Sra. Ana Augusta 
Dias da Cunha Amazo­
nas e sua dileta filha 
Beatriz da Cunha Ama­
zonas, que gozam de ó 
tirao conceito e grande 
estima junto à sociedade 
paulista.

Às digníssimas visitan 
tes almejamos um feliz 
passeio pelo sul do País

O «staf» do sr Ranieri 
Mazzilli, a pedido dêste, 
fêz um balanço da posi 
ção dos 120 deputados 
que compõem a bancada 
do PSD na Câmara. A 
conclusão indicou qut 
deverão comparecer em 
Brasília apenas 100 de­
putados pessedistas. Dês- 
se total, mais da ,'metade 
manifestou-se a favor do 
sr. RaiDeri Mazzilli, en­
quanto restante ficou com 
o sr. Peracchi Barcellos. 
Quanto à posição pes­
soal do sr. Raineri Maz 
zilli é de plena coníian 
ça na sua indicação e 
reeleição, porque acredi 
ta nos inúmeros amigos 
que conseguiu fazer nos 
sete anos que preside a 
Câmara.

Disse o sr. Raineri Maz 
zilli que marchará em 
termos de proporções nu­
méricas, tranqüilamente. 
para disputar a preferên­
cia dos companheiros da 
Câmara, levando s u a  
candidatura «dentro dos 
propósitos da institucio- 
nalidade». como sempre 
a colocou.

Os observadores dizem 
que a luta pela presidên 
cia da Câmara vai ser

renhida, ao contrário do 
que ocorrerá com a ia. 
vice-presidência, para a 
qual é ponto pacifico a 
eleição do sr. Afonso 
Celso, o mesmo aconte­
cendo com o sr. Henri­
que La Roque para a se­
gunda secretaria e sr. 
José Bonifácio para a 
primeira.

C u rso s  gratuitos por 

co rresp ondência

Português, Corresponden­
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e inglês

Acham-se abertas as matri 
cuias para os cursos de Por 
tuguês, Correspondente. Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
güo sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
ramcionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomasaos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon­
dência.

Os interessados deverão es­
crever dando nome e ende­
reço para a Caixa Postal n 
8600, São Paulo - SP.

Dr. Célio Rogério Ramos
(M é d ic c )

Clínica de Senhoras e Crianças 
Cirurgia -  Partos 

CONSULTAS: 14 às 16 horas
Consultório: Rua Cel. Córdova. 1 4 1 - 1 ” andar 

Telefone: 267
Residência: Rua Nossa Senhora dos 

Prazeres, 56 -  Telefone: 206

lerão vencimlos
Já está pronta na Casa 

Civil da Presidência da 
República a mensagem 
do govêrno federal pro­
pondo ao Congresso que 
sejam estendidos aos ci­
vis atingidos pelo Ato 
Institucional os benefícios 
atribuídos aos militares 
Apoia-se a proposição 
no Art. 139 do Código de 
Vencimentos e Vanta­
gens dos Militares, que 
estabelece para o inati 
vo tantas cotas de soidos 
quantos forem os anos 
de serviço.

DR. ROGÉRIO SBRUZZI
Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade Nacional de 
Odontologia da Uuiversidade do Brasil

Atende exclusivamente com hora marcada

Cossuitórío Rua Pres. Nereu Ramos 103 • Sala 103
ATENDE de 8 às 12 e 

L A J E S  —
de 2 às 6 horas

Santa Catarina

Posto F ox
-  D E  -

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri­

ficação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emüiano Ramos - Fone, 319 

Lages - Santa Catarina

gn^ra suas carôas e encomendas
Transportadora R  O D O L A 6 E $___£om filiais nas principais cidades do país —

S e g u r a n ç a  b  P o n tu a .lid a .d 0
~ m U  F lo r ia  1 - lo i ie  380 - Caixa Poslal 11 -  Lk s -S.C.
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Preleitura Municipal É  Lajes
Estado de Santa Catarina

EDITAL de chamada da população escolar 
de sete anos de idade para matricula na 

escola primária

De ordem do Sr. Prefeito Municipal e em obediência 
ao que determina o art. 29 da Lei Federal rr 4.024 de 20 
de dezembro de 1961 - Lei de Diretrizes e Bases da Edu­
cação Nacional, levo ao conhecimento de todos os cida­
dãos do Município de Lajes que, nos termos da Legislação 
em vigor, ficam convocadas tôdas as crianças que comple­
tarem sete (7) anos de idade até a data da matrícula para 
que providenciem, comparecendo às escolas Municipais nos 
seis (6) últimos dias úteis do mês de janeiro e às escolas 
primarias estaduais de dez (10) a quinze (15) de fevereiro, 
a fim de obterem vagas e serem matriculadas.

Nos termos do art. 2o da Lei Estadual n. 3.191 de 8 de 
maio de 1963, do art. 27 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional e do art 52 do Regulamento do Ensino 
Primário do Estudo, é obrigatória a matricula e a frequên­
cia de tôdas as crianças de sete (7) à doze (12) anos nas 
escolas primárias, havendo sérias penalidades para os pais 
ou responsáveis que mantiverem menores em idade escolar 
não mutriculados em escolas ou com frequência irregular

O ensino primário por fòrça de Lei, no Estado de 
Santa Catarina, é obrigatòriamente gratuito nas escolas es­
taduais. municipais e também nas escolas particulares que 
mantem convênio com o Govêrno Estadual Esta gratuida­
de, entretanto, não exclui o dever de cada pai ou respon 
sável por criança matriculada auxiliar a Caixa Escolar na 
medida de suas possibilidades e nos termos dos regulamen­
tos que regem o assunto.

Lajes, janeiro de 1 965
Cândido F. Batista Dias 

Inspetor Escolar
Resp. p/ Diretoria do Ensino Municipal

Ney Braga acredita 
em política de CB

Em recente entrevista, 
o governador do Paraná, 
sr. Ney Braga, declarou 
que em 1965 será o ano 
que demonstrará ao Bra 
sil e ao exterior que a 
política econômico finan­
ceira empreendida pelo 
presidente Castelo Bran­
co, produzirá os resulta­
dos esperados da rapida

estabilização da moeda 
nacional.

Acrescentou ainda, que 
tem certeza d o êxito 
da política federal neste 
setor, pois os homens 
que o dirigem, têm suas 
vistas e suas intenções 
voltadas para a recupe­
ração do Pais.

Safra será salva pela exportação
Falando à imprensa 

miueira, o ministro da 
Agricultura, sr. Hugo Le­
me, disse que uma das 
medidas encontradas pe­
lo govêrno federal nara 
solucionar o problema 
da grande safra dêste 
ano foi a liberação das

exportações agrícolas, 
principalmente do arroz 
e feijão.

Frisou o ministro que 
o aumento médio da sa­
fra de 1965 em relação 
à passada foi de 22 por 
cento.

Atenção muita atenção

Perdeu-se
Perdeu se no dia 17 proximo passado, na ci­

dade de Campo Belo do Sul uma nota promissó­
ria no valor de treis milhões duzentos e cincoenta 
mil cruzeiros (3 25o 000,00) pertencente ao sr. João 
Martins de Moraes.

Aviso que a referida nota promissória não 
tem mais valor jurídico.

Visitem o MUSLU 

THIAGO DE CASTRO

0 t  Página

Os índios Saterés formam um grupo tribal de 
regular tamanho e habitam às margens do no 
Andirá no Amazonas.

Recentemente esses selvícolas entraram em 
contato com as lanchas Luzeiros que operam no 
Amazonas e passaram a manter estreitas ligações

cora os civilizados, estando já, em adiantado esta 
do de aculturação.

O próprio cacique Ia pé (folo) se propôs a es 
tudar em um colégio, a fup de levar o> benefícios 
da civilização aos componente de sua tribo !

Misteriosas pedras espadais sendo estudadas por dentistas
O Dr. Brian H. Mason. 

Presidente do Departa­
mento de Mineralogia do 
Museu Americano de His­
tória Natural de Nova 
York. em importante pro­
nunciamento a respeito 
de determinadas pedras 
de côr preta denomina­
das de «tectitas» - de­
clarou que as mesmas 
poderíam ter sua origem 
na Lua ou em algumjjou- 
tro planeta. A idade de 
algumas destas pedras, 
continua o Dr. Brian, po­
dería atingir até lJ,0 mi- 

jlhões de anos, como é o 
caso das descobertas na 
Geórgia e no Texas 
(EUA), embora outras re- 
latiw.mente mais novas 
tenham sido encontradas 
em diferentes pontos do 
Globo. Trata de fragmen­
tos de rocha, compostos 
principalmente de argila, 
que muito se parecem 
com cacos de vidro, sen­
do que se apresentam 
sempre com a forma com­
pletamente lapidada, em 
virtude do atrito que so­
frem quando atravessam 
em incrível velocidade a 
atmosfera terrestre. Os 
estudos sôbre as «tecti- 
ta » são intensos, em vir­
tude de esclarecimentos 
que poderão surgir nas 
pesquisas sôbre as via­
gens interplanetárias.

Refrigeração a ar — 100% nacional 
TRATORES. MOTORES, E GRUPOS GEHADOhES

Venda, Peças e Serviços na

S A â E C I  S / A
Oficina Mecânica especializada na manutenção e reforma de 

TRATORES, CAMINHÕES E MOTORES DIESEL 
VILA CAROLINA -  o _  BAIRRO CORALAlbanez Silva & Cia. Ltda.

Rua Cruz e Souza, 560 - Fone, 477 - End. íel. Wtiacil -  Caixa Poslal, 279

Lages - la u t a  C a ta rin a
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, C om pra  
e Venda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fumo etc.
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assinar uma penalidade 
maxima contra o Comer­
cial, tendo validado um 
tento em impedimento 
por intermédio de Nrai 
nho, e para completar a 
sua fraca arbitragem, 
deixou de coibir o jogo 
violento por parte dos 
jogadores dentro da can 
cha. beneficiando ainda 
o Internacional com fal

tas invertidas.
Na preliminar o Coral 

e o Palmeiras empata­
ram era 1 gol.

Com êste resultado, 
que podemos considerar 
dos mais justos, o Inter­
nacional passou a lide­
rança isolada da tabela, 
beneficiado que ;foi, pelo 
empate do Santa Cruz 
em -Joaçaba.

[cidade de Chapecó, quando empa 
juaio frente ao Chapecoense local 
1 a 1.

Com êste resultado, o bu^re 
[pontos perdidos em companhia^do 
do ainda como sério can. 
do estadual, visto que os 
tabela, Internacional e 
compromissos na presente 
siveis de perderem maio algu

0 Guarany tem ainda 
terposição de doi

passou para 9
kadia, figurau- 

raaio a uma das vagas 
primeiros colocados da 
anta Cruz, tem sérios 
competição e são pas- 
"Müs pontos.

como atenuante, a in- 
protestos, sendo um contra o 
ba, sôbre a situação do joga- 
■'ivt atuar.do sem contrato por 

a que sofre u há semanas na ca- 
o outro protesto, foi com respei­

to ao jogo de domingo em Chapecó. em que os 
mentores bugrinos alegam situação ilegal de dois 
«tlfctas iocab.

Caso vença êstes protestos no T.J.D. da Fe­
deração Catarinense de Futebol, o G u a r a n y  
conquistará 3 pontos, e ficará somente com (j 
pontos perdidos à dois pontos do lider e um do

Honroso empate conquistou o Santa Cruz de 
Canoinhas domingo último em -Joaçaba, quando 
empatou em 2 gols frente ao Cruzeiro local

Produto deste empate, o Santa Cruz baixou 
para a segunda colocação, dando chance a que o 
Internacional assumisse a liderança da tabela.

médio de Aimrr.
Na arbitragem do en 

contro funcionou o Sr. 
Beujamin Nascimento da 
Liga Canoinhense de Fu 
tebol. com um fraco de­
sempenho, deixando de kiem acioim l líder absoluto da 3a./4a. zona

Após os jogos de domingo, a classificação do 
campeonato estadual de futebol, em sua 3a/4a zo­
na, passou a ser a seguinte:

f  Internacional 4 pp
2' Santa Cruz 5 pp
3' Guarany e Sadia 9 pp
4 Comercial 10 pp
5' Chapecoense 11 pp
ti* Cruzeiro 12 pp
7- Caçadorense 16 pp

OSNI COSTA SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sábados oferece saborosas feijoadas

« E e s t a u r a i l t e  N a p c l i  » 0 seu restaurante 
Rua Marechal Deodoro (Ao lado da Caixa Econômica Federal) - Fone 280
L A n, r  c — o — Santa Catarina

Dr. AÍRTON R. R A M O S
E s p e c ia lis ta  em olhos, ouvidos, n a riz  e garganta

Consultório: Praça loão Costa, 10 
Io andar

Laass — Santa Catarina

ccntivo e ajuda aos pequenos e granacs crucuro, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DkSCON rOS 
ESPECIAIS para a aquis;ção de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

Ê ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tem|>o?

Então dirija-se AGORA MESMO à nosr.a redação 
e solicite, sem compromissos, informações sobre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal esta habilitado também a fazer a ua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

PULVERIZADOR

CARPIDEiRA COM

Rua Correia Pinto
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0 ensino é gratuita uas escalas 
que mantêm convênio com o 

governo elo Estado
Com a aproximação da 

matricula nos vários es­
tabelecimentos escolares 
de nossa cidade, e para 
dirimir quaisquer dúvi­
das, estamos publicando 
na presente edição um 
edital da Diretoria do 
Ensino Municipal, no qual 
em certa altura cita que 
«o ensino primário por 
íôrça de lei, no Estado 
de Santa Catarina, é o- 
brigatòriamente gratuito 
nas ^escolas estaduais, 
municipais e também nas 
escolas particulares que

mantêm convênio com o 
Governo Estadual. JEsta 
gratuidade, entretanto, 
não exclui o dever de 
cada pai ou responsável 
por criança matriculada 
auxiliar a Caixa Escolar 
na medida de suas pos­
sibilidades ’ue nos termos 
dos regulamentos que re­
gem o assunto».

Ainda, segundo o [re­
ferido edital, ficam con­
vocadas todas as crian­
ças que completarem se­
te anos de idade até a 
data da matricula para

Faleceu Sir in stou  C lic liill
Faleceu domingo último, em Londres, o velho 

estadista britânico e personagem de duas grandes 
guerras mundiais, Sir Winston Churchill, ex Pri­
meiro Ministro e personalidade das mais conheci­
das em todo o mundo.

Com 90 anos de idade, Sir Winston ^Churchill 
participava ainda há pouco do parlamento inglês 
e dos grandes acontecimentos politicos de seu País.

O mundo inteiro está reverenciando a memó­
ria do grande estadista da Velha Albion, com a 
decretação de luto oficial por três dias em todos 
os Países, bem como enviando condolência aos 
familiares do extinto e ao govêrno da Inglaterra.

FALECIMENTOSra. Edith Caivalho Vieira
SübitameDte. faleceu domingo último nesta ci 

dade, a exma. sra. Edith Carvalho Vieira, de tra­
dicional familia lageana, digna esposa do Sr. João 
Araújo Vieira, abastado pecuarista uêste Municí 
pio e pessoa bastante relacionada em nossos 
meios.

O sepultamento da Sra. Edith Carvalho Vieira 
deu-se no dia seguinte às 8 horas da manhã para 
o Cemitério Cruz das Almas, quando contou com 
ocomparecimento de um elevado número de pessoas.

Enviamos à familia enlutada as nossas mais 
sentidas condolências.

Agradecimento e Missa
João Araújo Vieira e Familia da

sempre lembrada 
Edith Carvalho Vieira

Consternados agradecem a todos que lhes 
trouxeram conforto e manifestações de pezar e 
convidara para missa de 7' dia que será celebra 
da no dia 31 do corrente às 7 horas na Catedral 
Diocesana.

Lages, 2 6 — 1 — 65

Ira . Lair Leoni Lernardcni
Seguiu para os belíssimas praias de Camboriú, 

onde passará uma temporada de veraneio, a Sra. 
Lair Leoni Bernardoni/ apreciada poetisa e nossa 
correspondente na vizinha cidade de Curitibanos.

A Sra. Lair Leoni Bernardoni desejamos 
uma feliz permanência na rainha das praias do 
sul do Brasil.

Eleições na LSD dia T de Fevereiro
Serão processadas no próximo dia r, as elei­

ções para composição da nova diretoria da Liga 
Serrana de Desportos, que completará o mandato 
da direção demissionária até Janeiro de 1966.

Sabe-se que os Srs. Armando Taranto, e Helio 
Campos destacados desportistas locais, pstão bas­
tante cotados para concorrerem à presidência e 
vice presidência, respectivamente da citada enti­
dade.

que providenciem, com­
parecendo às Escolas Mu­
nicipais nos seis (6) últi­
mos dias úteis do cor­
rente mês e às Escolas 
Primárias Estaduais de 
(10) a quinze (15) de Fe­
vereiro, a fim de obte­
rem vagas e serem ma­
triculadas.

Corrida de 
louros

Será realizado no pró­
ximo sábado, dia 30, às 
16 horas, no Parque de 
Exposições do Conta Di­
nheiro, uma grande cor­
rida de touros, contando 
com toureiros vindos di­
retamente da Espanha,

Veremos na oportuni­
dade uma autêntica cor­
rida de touros à maneira 
típica espanhola, onde 
será apresentado Juan 
Bravo, o valente toureiro 
ibérico do filme «Sangue 
e Areia», que estará co ­
locando em risco a sua 
própria vida enfrentando 
quatro touros bravios, 
num único espetáculo em 
nossa cidade.

Tratando-se de aconte­
cimento algo inédito em 
Lages, grande público 
deverá comparecer ao 
Parque de Exposições do 
Conta Dinheiro, a fim de 
conhecer de perto Juan 
Bravo, famoso e interna­
cionalmente toureiro es­
panhol, que dará uma 
verdadeira ^demonstração 
dêsse apreciado esporte.

Portanto, devem todos 
comparecer ao citadojlo- 
cal, sabádo, às 16 horas, 
e divirtam-se com tão 
magnífico espetáculo de 
touradas.

MEIO LAGEANO
l 27  de Janeiro de

Afirma Mourão Filho:
■

Em declarações à imprensa, n General Olimpio 
Mourão Filho, afirmou que predomina entre a ofi­
cialidade do Exército fiel à Revolução o “ desejo 
de amplo restabelecimento da ordem democrática 
no Brasil, através de eleições, porque não há de 
mocracia sem consulta ao p o v o  pelas urnas’’. 
Acentuou o General Olimpio Mourão Filho que 
“ não se deve confundir o entusiasmo e a exalta 
ção democrática, naturais a tôdas as campanhas, 
com a agitação subversiva” . O General desautori­
zou as versões que atribuem aos militares tendên­
cias não eleitorais, "porque essas versões só po 
deriam ser sustentadas por uma enquete nacio­
nal'1. O General Mourão Filho considerou plena­
mente justificada a negativa do relaxamento da 
prisão preventiva do ex-Governador Miguel Arraes. 
ainda recolhido ao quartel do Corpo de Bombeiros 
de Recife. “ O Conselho Permanente de J u s t i ç a  
agiu inuito bem, porque Arraes é um homem pe­
rigoso concluiu o General Mourão Filho.

Ma  is u m  incêndio  
em  nossa cidade

Mai? um pavoroso incêndio irrompeu sábado 
à tarde em nossa cidade, desta feita numa car 
pintaria sita à Avenida Presidente Vargas, próxi­
mo à Rodo Pinho S/A, destruindo totalmente suas
dependências.

Fóra alguns pertences que foram salvos pelas 
mãos corajosas de um bravo grupo de populares, 
todos os demais, bem como o próprio edifício fo­
ram consumidos pelas chamas

Ao verificar-se mais êste sinistro em nossa 
cidade, notamos quão necessária é a instalação 
de um Corpo de Bombeiros em Lages. Com respei­
to a isso, sabe-se que o Governador do Estado já 
tomou todas as providências referentes à constru­
ção do mesmo, o qual será edificado no Bairro 
São Cristovão.

Cartão Extraviado
Foi extraviado o Cartão de Inscrição n 3739 

pertencente ao Sr. Jose G. de Freitas, estabeleci­
do nesta cidade.

Lages, 26 de Janeiro de 1965.

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, sempre procurando servir, cada vez 

me or o publico viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar os seus 
voos para JOAÇABA, capita! do Oeste Catarinense, volta agora a servir esta região, 
com PORTO ALEGRE, capitJ do vizinho Estado do Rio Grande do Sul.

ssim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL que sempre procurou 
servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao público 
viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 13:30, para: Porto Alegre 
r . , 14:50, para: Joaçaba.

3as. oas. e sabado: às 08 00, para. Fpolis , Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos. São Paulo e Rio. 

às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­
ville e São Paulo.

n o vas1 ̂1 i n h a sf do* ’ h' ' c 0 viajante da Região Serrana de parabéns, com asnovas linhas do Consorc.o TAC -  CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a
Maiores in fn r m ^ s ^  Aviação Comercial em nossa Região.

Consórcio TAC C R U ZE lR O ^O ^uf * • J RêtnCÍa ^Nerpn B.m„ 1 KuzblKO DO SUL, à Rua Presidente
Ramos, n 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 287.
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